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 DVD
A OBRA MONUMENTAL DE POTY

 Ficha técnica

Gênero: Documentário a partir de depoimentos do artista e de
amigos-artistas.

Palavras-chave: Bens patrimoniais materiais; heranças cultu-
rais; signo; arte pública; mural; volume; procedimentos técni-
cos inventivos.

Foco: Patrimônio Cultural.

Tema: A vida e a obra do artista, focalizando especialmente o
legado à cidade de Curitiba.

Artistas abordados: Poty, Carlos Oswald, Domício Pedroso,
Valêncio Xavier, além do escritor João Guimarães Rosa.

Indicação: 7a e 8a séries do Ensino Fundamental e Ensino Médio.

Direção: Cacá Vicalvi.

Realização/Produção: Rede SescSenac de Televisão, São Paulo.

Ano de produção: 1998.

Duração: 23’.

Coleção/Série: O mundo da arte.

 Sinopse
O documentário é posterior ao falecimento de Poty e apresen-
ta um caráter biográfico e documental. No primeiro bloco, a his-
tória do artista é destacada desde sua infância: desde os ca-
dernos escolares repletos de desenhos às ilustrações e gravu-
ras. No segundo, vemos a sua obra pública na cidade de Curitiba
– seus enormes painéis comemorativos e alegóricos em pintu-
ra sobre azulejos, em cimento e em vitral, ocupando edifícios
da cidade. Seus desenhos e o processo de construção dos
painéis com moldes de madeira ou isopor, no qual o vemos tra
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balhando numa rápida imagem, complementam o panorama
sobre Poty – “um observador extraordinário da vida”.

 Trama inventiva
Obras de arte que habitam a rua, obras de arte que vivem no
museu. Um vestígio arqueológico que surge em um deserto
de pedra, das cidades como ruínas. Bens culturais, materiais
e imateriais se oferecem ao nosso olhar. Patrimônio de cada
indivíduo, memória do coletivo. Representam um momento da
história humana, um marco de vida. Testemunho da presença
do ser humano, seu fazer estético, suas crenças, sua organi-
zação, sua cultura. Se destruídos, empobrecemos. Quando
conservados, enriquecemos. Patrimônio e preservação são,
assim, quase sinônimos. Na cartografia, movemos este
documentário ao território Patrimônio Cultural, para nos
orgulharmos das realizações artísticas e encontrarmos nelas
nossas heranças culturais.

 O passeio da câmera

Antigos trens movem nosso imaginário para o passado de Poty:
os seus desenhos infantis, o álbum de figurinhas completado
por desenhos e sua primeira história em quadrinhos, feita aos
14 anos. É este o caminho inicial da câmera que procura criar
um tom intimista, com certo ar pitoresco.

É assim que o documentário apresenta a história de Napoleon
Potyguara Lazzarotto, o Poty, nos levando a conhecer o seu acer-
vo. As ilustrações de livros de importantes escritores revelam
sua preocupação: “o ilustrador é aquela pessoa que capta a es-
sência do que o escritor quis dizer e coloca aquilo em imagens”.

Saímos às ruas e praças da cidade de Curitiba com o pintor
Domício Pedroso para ver os painéis na Praça 19 de Dezem-
bro, no Teatro Guaíra, na Sede do Governo Estadual do Paraná,
nas paredes cegas de antigas edificações da Travessa Nestor
de Castro que constitui o Museu na Rua, além dos vitrais da
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Biblioteca da Pontifícia Universidade Católica/PUC/Paraná,
entre outras obras.

O documentário convida para proposições pedagógicas que fo-
calizam os territórios de Linguagens Artísticas (mural, desenho,
gravura, vitral, ilustração, história em quadrinhos, literatura);
Conexões Transdisciplinares (iconografia, história refletida por
monumentos); Forma-Conteúdo (volume, superfície, branco/
preto, temáticas figurativas e históricas); Materialidade (cimen-
to, moldes de madeira e de isopor, processos técnicos
inventivos); Processo de Criação (poética pessoal, esboços,
viagens de estudo) e Saberes Estéticos e Culturais (arte públi-
ca, signo, ícone, políticas culturais). Mas, neste material, o
documentário foi alocado no território Patrimônio Cultural, jus-
tamente pela importância da obra de Poty e a relação estreita
com as heranças culturais e os bens simbólicos materiais em
sua cidade natal, Curitiba.

Sobre Poty
(Curitiba/PR, 1924 - Curitiba/PR, 1998)

... um observador extraordinário da vida.

Domício Pedroso1

Menino de olhar curioso e inquieto, Napoleon Potyguara
Lazzarotto se transforma no artista Poty, dono do mesmo olhar
observador da vida.

Seu pai, ferroviário de origem italiana, é um homem especial: lê
muito e traz para casa muitas revistas que ampliam o olhar do
menino para as paisagens do mundo. Sua família é dona de um
restaurante – O vagão do armistício – freqüentado nos anos 30
pelo interventor Manoel Ribas e pelo alto escalão da política
do Estado do Paraná. Os desenhos e histórias em quadrinhos,
ilustrando o jornal curitibano Diário da Tarde, chamam a aten-
ção e rendem uma bolsa de estudos do Estado, concedida pelo
interventor. Assim, aos 16 anos, Poty ingressa na Escola Naci-
onal de Belas Artes do Rio de Janeiro.
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É nessa cidade que Poty toma contato com a linguagem da
gravura através de Carlos Oswald, no Liceu de Artes e Ofíci-
os. Em 1947, recebe uma bolsa do governo francês e passa 4
anos na Escola de Belas Artes de Paris. Depois, trabalha em
São Paulo, na Bahia, em Recife e na sua Curitiba, iniciando
estudantes e artistas nos procedimentos da linguagem da gra-
vura, sendo um dos fundadores da primeira Sociedade Brasi-
leira de Artes Gráficas.

O processo de criação de Poty é marcado pela presença do
desenho. Como outros artistas modernos, para ele o desenho
é o princípio das artes plásticas como projeto da pintura, do
painel, da gravura. Torna-se sua assinatura. Seu traço marca-
do pela linha a nanquim é sua marca. Como diz Mário de
Andrade: “o desenho chega mesmo a ser uma outra espécie de
escritura, uma caligrafia”2 .

Poty se torna um exímio ilustrador. Ilustra obras de Guimarães
Rosa, Graciliano Ramos, Jorge Amado e de Dalton Trevisan com
um domínio raro na passagem da palavra para a imagem.

Como outros artistas de seu tempo, herdeiros do realismo

social, influenciados por gravadores e muralistas mexica-

nos e dos clubes de gravura3 , Poty usa a gravura para falar

de temas como a exploração do trabalho, a prostituição, a

miséria e o descaso à grande maioria da população do

Brasil. A gravura assume este papel de bandeira social,

delatora, reivindicatória e conscientizadora.

Este aspecto social está sempre presente em sua obra. No
documentário, o artista Domício Pedroso, amigo do artista,
conta que Poty acredita conseguir maior comunicação com o
público pelo painel de cimento em espaços públicos. Podemos
pensar nos valores destas linguagens: a gravura, por sua pos-
sibilidade de múltiplo, alcança maior público, assim como o
painel, disposto com sua dimensão panfletária sempre expos-
to ao olhar transeunte. Em todos eles, diz Orlando Silva4 :
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... há uma linha comum que une toda a sua obra: é o vigor, quer no

traço enérgico de seus desenhos lançados rápida e nervosamente no

papel, quer no corte decisivo e fundo na madeira para a xilo, a talha

ou o mural; é a tinta engordurando a pedra nas suas litos e criando

contrastes marcantes; é o relevo acentuado de seus murais de con-

creto; é a ferida profunda causada pela ponta-seca ou ácido nas gra-

vuras em metal.

Esse vigor está presente na criação dos painéis. O artista utiliza,
a princípio, a madeira como base para os moldes, ampliando sobre
ela a imagem. Posteriormente, adota o isopor como meio de
construção dos painéis. Pensando na inversão de claro e escu-
ro, sombra e profundidade, superfície e luz, ranhura e meio tom,
o processo da criação dos painéis de Poty se aproxima muito
da gravura. Nas duas modalidades a luz é inversa. No painel, a
sobreposição das chapas de isopor recortadas constrói as fi-
guras, contudo, na passagem deste molde (o negativo) ao po-
sitivo de cimento, a parte exposta à superfície - primeiro plano
- passará ao último, mais profundo e, por isso, mais escuro. Eis
a grande estratégia do artista: a inversão precisa ser pensada
como luz, para a definição das imagens.

Seus painéis que ocupam espaços abertos na cidade cha-

mam a atenção do transeunte, mesmo que distraído. Como

patrimônio cultural, seus grandes painéis, com grande vi-

sibilidade e possibilidade de acesso e alcance, estão aí para

instigar um olhar mais atento a nossa história, às políticas

públicas e à arte, assim como para reclamar por uma edu-

cação patrimonial que, muitas vezes, está fora da escola.

Os olhos da arte
... os temas propostos para meus painéis me são familiares: os índi-

os, os imigrantes, os edificadores do progresso têm meu especial

carinho e sempre estiveram presentes em minha obra.

Poty Lazzarotto5

Pensar sobre a arte e a cidade, e a arte na cidade. O que nos
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vem à lembrança? Museus? Galerias? Contudo, há esquinas
nas cidades onde o homem pode cruzar consigo, e, desatento,
dar um encontrão com a história. Há homens nas cidades, as
cidades são dos homens. Nas cidades estão os registros de suas
expressões ao longo de sua história: a praça e o monumento, o
banco da praça, a igreja e seus detalhes. Em qualquer cidade
há o patrimônio de seus habitantes.

Varine Boham6  divide o patrimônio cultural em três cate-

gorias: a primeira é o patrimônio natural, a segunda é o

conhecimento que permite ao homem adaptar-se à primei-

ra categoria (seus conhecimentos) e a terceira trata-se de

tudo o que o homem produz no encontro das duas catego-

rias anteriores (os artefatos). Desse modo, o patrimônio
cultural está sob, sobre e dentro de nós; é e está em toda a
nossa cultura, e nem sempre o percebemos.

A história da cidade e de seus personagens é revelada pelos
edifícios, pelos monumentos, pelas marcas da passagem do
tempo. Entretanto, segundo a artista Maria Bonomi7 , sua ins-
tauração e instalação partem, na grande maioria das vezes, da
escolha estatal que a dirige, financia, determina espaço e fun-
ção na cidade. Não vêm, necessariamente, ao encontro do
desejo coletivo, nem são pensadas na relação com as pessoas.
Para a artista, a arte pública deve resgatar a formação do olhar
do cidadão e, ao mesmo tempo, se adequar ao entorno pela
sua inserção no social, no urbano.

Políticas públicas, portanto, intervêm não apenas na pre-

servação dos patrimônios culturais, mas são, ainda, res-

ponsáveis pelo convite a artistas e pela implantação de

novos espaços da memória também do presente. Nas en-
comendas aos artistas, são lembrados os ícones da história e
Poty os valorizou em suas obras. As artes são o tema do painel
do Teatro Guaíra. No painel do Palácio Iguaçu, é o próprio Es-
tado do Paraná: a araucária e sua semente, o pinhão, e a gralha
azul - ave que popularmente ficou conhecida por espalhar a
semente das araucárias - são símbolos nativistas do Paraná.
Podemos transpor estes símbolos: a gralha - um trabalhador
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obstinado, o pinhão - o trabalho e sua recompensa, e a araucária
- um estado forte, signos de um imaginário de identidade do
estado construído no início do século 20. Esse movimento cha-
mou-se Paranismo, também significando o programa desen-
volvimentista iniciado na década de 50.

Na rua, os painéis pertencem à população de um modo diferen-
te do da arte, que tem o museu como espaço exclusivo de sua
contemplação. Segundo o artista Domício Pedroso, Poty acre-
ditava conseguir maior comunicação com o público por meio
deles. Os painéis de Poty são patrimônio da cidade de Curitiba,
assim como a imagem de Nossa Senhora dos Navegantes é
patrimônio de São Francisco do Sul/SC, o barreado é um prato
típico de Morretes/PR, e a Congada da Lapa ou a renda de
bilro são patrimônios de Florianópolis/SC, além de tantos ou-
tros patrimônios materiais e imateriais desse Brasil, em peque-
nas vilas, em cidades ou grandes capitais.

Como arte pública, convivendo com a cidade, o caráter
afetual com o público é um fenômeno psicológico marcado
pelas emoções, cujas conseqüências estão na possibilidade
de estabelecer uma ligação entre o indivíduo e o objeto.
Caráter afetual que precisa ser trazido para dentro da esco-
la. Nesse sentido, a educação patrimonial tem como objeti-
vo “capacitar as comunidades para a descoberta e identifi-
cação de seus valores, de sua identidade cultural, de seus
modos de fazer e de viver, de pensar e de agir, a partir de
suas experiências e seu cotidiano”.8

Ensinar pelo patrimônio é construir a consciência do

pertencimento da obra a todos os habitantes da cidade,

construir a cidadania ao fazê-los sujeitos participantes

pela conservação, pelo zelo, pela batalha contra o vanda-

lismo. É conhecida a citação de  Roger Bastide: “só se ama o
que se conhece”. Fazer cidadãos, dessa ou daquela cidade,
conhecedores de sua história, arte, cultura, é fazê-los aman-
tes de sua cidade, de sua história, de sua arte e cultura. Eis
aqui o grande valor desta investida: mergulhar na sua cultura,
conhecer para amar!
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 O passeio dos olhos do professor
Sugerimos que você assista ao documentário, tome nota
do que lhe chama mais a atenção, depois assista novamen-
te. O segundo olhar sobre o documentário permite perce-
ber a causa dos possíveis estranhamentos e dá lugar à re-
cepção mais aberta e problematizadora. Uma pauta do olhar
que pode ajudá-lo.

O que o documentário desperta em você? Novas perguntas?

A questão do patrimônio cultural é abordada de que modo?

O documentário o fez lembrar dos monumentos em sua ci-
dade? E da relação das pessoas com eles?

Quais aspectos da estética do cotidiano estão presentes no
documentário?

Para você, qual o foco de trabalho em sala de aula que pode
ser desencadeado pelo documentário?

Você poderia aproveitar questões referentes à preservação
e memória? E sobre arte pública?

Os desenhos infantis e os álbuns de figurinhas chamariam a
atenção de seus alunos?

Suas anotações revelam o modo singular de sua percepção e
análise. A partir delas e da escolha do foco de trabalho, quais
questões você faria numa pauta do olhar para o passeio dos
olhos dos seus alunos pelo documentário?

 Percursos com desafios estéticos

No mapa, você pode visualizar as diferentes trilhas para o foco:
Patrimônio Cultural. Pelas brechas do documentário, consi-
deramos esse um enfoque de relevância. Levando em conta a
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sensibilidade, o interesse e a motivação que o documentário
pode gerar, apresentamos possíveis percursos de trabalho
impulsionadores de projetos para o aprender-ensinar arte.

 O passeio dos olhos dos alunos

Algumas possibilidades:

Existem obras patrimoniais em sua cidade? Faça com seus
alunos um levantamento de alguns desses monumentos e peça
para que os visitem, verificando o estado atual: conservado ou
pichado? Restaurado ou degradado? Com essa primeira son-
dagem nas mãos e nos olhos, pode-se iniciar a exibição do
último bloco do documentário. O que provocará nos alunos?

Uma pauta para o olhar dos alunos poderia prepará-los
para ver o documentário. Antes de iniciar a exibição do
DVD, você pode problematizar: conhecem o artista?
Conhecem a cidade de Curitiba? Têm parentes por lá?
Que outras perguntas surgiriam sobre um documentário
intitulado: A obra monumental de Poty. Sugerimos tam-
bém perguntas como: O que seriam retratos psicológicos?
Que relações fazem entre a arte monumental de Poty e a
comunidade onde vivem? A discussão em subgrupos com
a apresentação das idéias para a classe pode gerar uma
boa problematização sobre a linguagem da arte. Que ou-
tros encaminhamentos saem daí?

Ao assistir ao documentário, anotações pontuais podem
ser interessantes para provocar o olhar dos alunos. Para
isso, peça que se preparem para registrar tudo que acha-
rem interessante. Divididos em grupos, os alunos devem
trocar suas impressões e propor três desafios aos demais
grupos: um detalhe mostrado, um aspecto específico da
linguagem artística e a interpretação de uma idéia expos-
ta no documentário. O sorteio dos desafios e dos grupos
pode gerar uma boa conversa compartilhada e o início de
um novo projeto.



Zarpan

ferramentas

procedimentos

natureza da matéria

cimento, concreto, pesquisa de materiais

moldes de madeira,
moldes de isopor

procedimentos técnicos inventivos 

Materialidade

bens simbólicos
preservação e memória

educação patrimonial

bens patrimoniais materiais,
espaços públicos, urbanismo,
edifícios públicos, monumentos 

exercício de cidadania e responsabilidade social

heranças culturais,
memória coletiva,
acervo, catalogação,
estética do cotidiano

Patrimônio
Cultural

Conexões
Transdisciplinares

arte e ciências
humanas

história do Brasil, iconografia,
espaço público urbano

ndo

Forma - Conteúdo

elementos da
visualidade

relações entre elementos
da visualidade

branco e preto, linha, forma,
volume, espessura, textura

movimento, composição, 
tridimensionalidade,
alto-relevo, baixo-relevo

figurativa: temáticas históricas,
cultura popular

temáticas

Saberes
Estéticos e
Culturais

história da arte

política cultural

arte pública, modernismo brasileiro

poder público, projetos de modernização

sistema simbólico signo, símbolo, ícone

Linguagens 
Artísticas

meios
tradicionais

desenho, gravura,
vitral, mural 

ilustração, história em quadrinhos

linguagens
convergentesartes

visuais

literatura

literatura

Processo de
Criação

ação criadora poética pessoal, esboços, diálogo com a matéria,
percurso de experimentação, infância produtiva

observação, percepção, imaginação criadora, 
repertório pessoal e da cultura,  invenção de recursos

potências criadoras

viagens de estudoambiência de trabalho

 qual FOCO?

 qual CONTEÚDO?

 o que PESQUISAR?



12

 Desvelando a poética pessoal
As proposições pedagógicas a seguir pretendem convidar o
aluno a criar uma série de trabalhos que possam revelar tam-
bém a sua poética pessoal, seu modo de pensar e fazer arte.
Nesse sentido, é importante que o aluno possa escolher o que
gostaria de fazer. Sugerimos algumas idéias:

Criação de projetos para obras públicas em espaços es-
pecíficos da cidade, seja a escola, praças, parques ou edi-
fícios. Esboços iniciais e pequenas maquetes podem ser
incentivados.

Criação de postais, com desenhos ou mesmo fotografias, dos
principais pontos de sua cidade. Esses postais poderiam não
só valorizar o patrimônio como também mostrar o seu esta-
do atual, tornando-se um instrumento para a crítica.

Experiências com baixo e alto-relevo podem ser propostas,
utilizando, num primeiro momento, a argila. A passagem para
o gesso pode ser facilitada. Há outras idéias para um painel
em Conhecendo pela pesquisa.

Essas e outras proposições incentivam os alunos a uma expe-
riência plástica pessoal. Ao acompanhá-las, você pode nutri-
los com novas idéias, com outros artistas e questões, abrindo
espaço para uma exposição comentada ao final do projeto.

 Ampliando o olhar

Poty ilustrou Guimarães Rosa entre muitos outros autores.
Segundo Luís Camargo9 :

a ilustração estabelece uma relação semântica com o texto. Nos ca-

sos ideais, uma relação de coerência, aqui denominada coerência

intersemiótica pelo fato de articular dois sistemas semióticos: as lin-

guagens verbal e visual. (...) abre-se para o ilustrador um amplo le-

que de possibilidades de convergência com o texto, convergência essa

que não limita a exploração da linguagem visual, mas, ao contrário,

pode incentivá-la.

Como a ilustração está presente nos livros que seus alunos
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conhecem? Eles podem selecionar livros ilustrados ou mes-
mo aqueles com capas interessantes. Você também pode
marcar sua aula na biblioteca da escola, combinando ante-
riormente com a responsável. O que é possível descobrir
sobre a ilustração?

A leitura de Sagarana, ou a escolha de outro texto pelos alu-
nos, pode levá-los a imaginar cenas e personagens. Há grande
diferença entre as imagens mentais geradas por um texto e as
ilustrações. Os alunos podem criar imagens para os textos com
desenhos, pinturas, colagens figurativas ou não. A partir de
um trecho de Sagarana, será interessante, por exemplo, com-
parar as ilustrações realizadas por eles e aquelas criadas por
Poty. Reforce a idéia de que não é imitando o artista que será
compreendida a dificuldade de ilustrar, mas sim percebendo a
diferença entre a linguagem verbal e a linguagem visual.

Os painéis executados por Poty em cimento têm baixo-re-
levo ou alto-relevo? O que significam esses termos? A arte
acadêmica tinha muitas práticas e regras que hoje são em-
pregadas de outros modos. A obra de Poty não é enquadra-
da como acadêmica. Mas, apesar de ser um artista moder-
no, Poty é conhecedor dessas definições e regras por ter
estudado na Escola Nacional de Belas Artes. O que os alu-
nos podem observar para entender essa diferença?

Quais são as artes? Quais são os ícones que as represen-
tam? No painel do Teatro Guaíra, em destaque no terceiro
bloco do documentário, Poty trabalhou a representação
delas. Exiba novamente o documentário para que os alunos
percebam as imagens conhecidas, como os pincéis e tintas
que representam a pintura. Essa imagem dá conta da arte
contemporânea, da vídeoarte, da performance? O mesmo
não ocorre com uma dançarina de balé clássico que não
representa todas as possibilidades atuais da dança? Como
representar as artes visuais, a música, o teatro, a dança de
hoje? O olhar e o repertório de seus alunos precisam ser
ampliados para que possam criar novas representações.
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Que outros artistas trabalharam e trabalham com obras em
murais e painéis? Os muralistas mexicanos, com sua contri-
buição social, podem ser trazidos para a classe, despertan-
do novas leituras.

O desenho é uma linguagem muito presente na história do
ser humano. Explorar possíveis materiais como nanquim, pó
xadrez negro, pedaços de tijolo ou de carvão pode ser
instigante, assim como desenhar com as mãos atadas, com
instrumentos desconhecidos, com olhos cerrados, com uma
linha única que não se desprende do papel...

Quais são os ícones utilizados por Poty em seus murais? O
que representam? Por que os utilizou? Os alunos podem
descobrir porque Poty utilizou as araucárias, as gralhas e
outros signos/símbolos em suas obras públicas.

Cápsula do tempo. Olhando o acervo de Poty, percebemos
seus desenhos de menino, guardados, conservados, valori-
zados. É uma raridade alguém possuir tal espólio uma vez
que, com o tempo, as coisas de nossa infância vão perden-
do seu espaço, sofrendo mudanças, levando-nos a pergun-
tar: por que eu guardo isso? E lá se vai o tesouro! Pois bem,
a idéia é um álbum de desenhos para o futuro! Uma cápsula
deste tempo da infância enviada ao seu futuro dono adulto.
A proposta é reunir desenhos, procurar outros mais antigos
de cada aluno e produzir uma embalagem muito forte, de
preferência a vácuo (busque uma bombinha de embalar a
vácuo para congelamento – sem oxigênio não há putrefa-
ção). Cada aluno terá a missão de encontrar o local ideal
onde a cápsula do tempo-desenho será enterrada. O segun-
do passo é a criação de um mapa do tesouro para localiza-
ção. Onde e com quem guardá-lo?

 Conhecendo pela pesquisa

O isopor é um material muito conhecido na escola, porém
muito pouco explorado. Leve, barato, branco, de fácil corte
ou quebra, o isopor impulsiona produções para além das tra



material educativo para o professor-propositor

A OBRA MONUMENTAL DE POTY

15

dicionalmente feitas na escola. Andando pela cidade, é pos-
sível encontrar muitos isopores, como embalagens de com-
putadores e outros eletrodomésticos, com formas interes-
santes. O que poderia ser feito com este material? Tirar o
molde em cimento? Construir maquetes? Propor painéis com
a colagem deles sobre placas?

A criação de um painel de cimento, nos moldes da obra de
Poty, traz grandes dificuldades de elaboração e execução,
mas é um ótimo desafio. A compreensão da inversão é um
dos pontos cruciais. Mais que no resultado, é no processo
que os alunos compreenderão os procedimentos do artista
e ainda deixarão uma marca deles no patrimônio da escola.
Sugerimos aqui um longo projeto, que se inicia pela com-
preensão da inversão.

Gravando e invertendo – mostrar imagens e gravuras am-
plia o repertório sobre a linguagem. O isopor (utilizado pe-
los supermercados) serve como matriz. Em vez de formões
ou instrumentos perigosos, as ranhuras podem ser feitas
no isopor com pregos ou canetas sem tinta, ou ainda com
martelos, gerando composições com marcas. Como em toda
gravura, haverá a inversão da imagem. O escavado recebe-
rá tinta (tipográfica ou mesmo guache) e a superfície será
a luz, o branco. Para que o aluno compreenda, precisará
descobrir esses fatos por meio de explorações.

O projeto para a escola – uma exploração pela escola pode
gerar idéias e temáticas para a criação de um mural cole-
tivo. Pode ser facilitadora a opção de trabalhar com for-
mas geométricas. Inicie bolando o projeto, que pode ser
planejado pelos alunos organizados em grupos, optando
pela criação do mural por inteiro ou partes dele. A ampli-
ação dos desenhos, em função do tamanho possível do
mural, será feita no isopor que deverá ser cortado cuida-
dosamente após receber o desenho das formas. Há um
trecho do documentário em que Poty aparece criando com
isopor. Revê-lo neste momento pode ser interessante. Com
os pedaços cortados, pode-se tentar novas composições
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até chegar ao projeto final. Então, vocês podem construir,
com chapas de isopor, uma caixa onde será inserido cada
módulo do mural.

O cimento – com a caixa pronta e bem vedada, é a hora de
fazer a massa de cimento e areia média, na proporção de
3 de areia para 1 de cimento e água. Você precisará de
parceiros. Chame os pais dos alunos, pois eles podem aju-
dar na massa, no transporte das caixas, etc. No chão, as
caixas devem receber, primeiro, um pouco de pó de cimen-
to para soltar e, depois, a massa de cimento, colocando
por cima uma malha de arame (tela de cerca) para dar apoio
depois de seca. Nos cantos, introduza parafusos na mas-
sa (serão por estes pontos que o painel será preso à pare-
de). Para fixá-lo, os alunos precisam de ajuda novamente.
O resultado é o patrimônio edificado na escola, por muito
tempo também na memória dos alunos.

A pesquisa sobre o patrimônio da cidade, provocada pelo
documentário, pode trazer novas problematizações: a his-
tória de um monumento, igreja, praça ou outro patrimônio,
investigando a sua importância para a memória da comuni-
dade. Quais seriam essas possibilidades de trabalho a par-
tir desse conhecimento? O que a escola poderia fazer para
dividir tal conhecimento com a comunidade? Como poderi-
am mobilizar a comunidade a lutar por sua preservação? As
hipóteses de cada equipe podem ser discutidas e realiza-
das com ações que incluam desde performances, chaman-
do a atenção, até a limpeza do monumento. Você pode pro-
curar apoio da mídia e da secretaria municipal de cultura,
turismo, educação.

Quais são os monumentos e cidades considerados patri-
mônios culturais da humanidade? Lembramos que há pa-
trimônios materiais e imateriais. Essa pode ser uma pes-
quisa a ser desenvolvida pelos alunos, organizada pela
divisão dos continentes. A parceria com os professores de
geografia e história certamente ampliará as possibilidades
desse projeto.
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 Amarrações de sentidos: portfólio

A pesquisa é sempre um caminho muito rico e o portfólio po-
deria ser o documento das descobertas. Ele tem essa virtude,
pois faz o aluno assumir um posicionamento e buscar aquilo
que lhe interessa.

Como Poty foi um grande ilustrador, tendo trabalhado junto a
grandes escritores, nossa proposição de portfólio pensa no texto
e na imagem, como ilustrações. Os textos devem ter a cadên-
cia da literatura, da narrativa, contando o projeto a partir do
documentário sobre Poty.

O livro registro, com desenhos, fotos, anotações e textos sis-
tematizados pode ser executado individualmente, por grupos,
ou pelo conjunto da classe, abrindo espaço, nesse caso, para
as impressões pessoais. Este livro muito se aproxima do regis-
tro de artistas em pesquisas poéticas. São as anotações que
contam a instauração de suas obras.

Se o mural de cimento foi concretizado, além da festa de inau-
guração e a merecida comemoração com a comunidade, o livro
que conta toda sua história deve ficar na biblioteca e assumirá
o posto de memória do painel para o futuro.

  Valorizando processualidades

Os portfólios e toda a história vivida precisam ser avaliados
como experiência pessoal e cultural. O que os alunos estuda-
ram? O que puderam compreender das relações entre arte e
cultura, entre a história e a produção artística? O que repetiri-
am novamente e o que descartariam?

Além de uma boa conversa sobre estes aspectos, também é
possível avaliar o envolvimento dos alunos e as proposições
pedagógicas. O que você não faria novamente? O que valeria
ter tido mais tempo para concretizar?

Essa avaliação pode ajudá-lo em novos projetos. Algum outro
documentário poderia ser buscado na DVDteca Arte na Escola?
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 Glossário
Acervo – conjunto de bens que integram o patrimônio de um indivíduo, de
uma instituição, de uma nação. Fonte: Dicionário eletrônico Houaiss da

língua portuguesa.

Afetual – em sentido amplo, pode ser entendido como um fenômeno psi-
cológico marcado por emoções e sensações que têm como possíveis con-
seqüências uma ligação estética entre o indivíduo e o objeto de afecção.
Esse aspecto nem sempre é levado em consideração em estudos de polí-
tica cultural. Fonte: COELHO, Teixeira. Dicionário crítico de política cultu-

ral. São Paulo: Iluminuras: Fapesp, 1999.

Arte pública – termo que se refere a obras que estão expostas em espaços
públicos abertos ou fechados, que buscam integrar o público à obra de arte. “A
idéia geral é de que se trata de arte fisicamente acessível, que modifica a paisa-
gem circundante, de modo permanente ou temporário. O termo entra para o
vocabulário da crítica de arte nos anos 1970, acompanhando de perto as políticas
de financiamento criadas para a arte em espaços públicos”. Fonte: Enciclopédia
Itaú Cultural de Artes Visuais <www.itaucultural.org.br>.

Educação patrimonial – “formas de mediação que propiciam aos diversos
públicos a possibilidade de interpretar objetos de coleções de museus, do
ambiente natural ou edificado, atribuindo-lhes os mais diversos sentidos,
estimulando-os a exercer a cidadania e a responsabilidade social de com-
partilhar, preservar e valorizar patrimônios com excelência e igualdade.”
Fonte: GRINSPUM, Denise. Educação para o patrimônio: museu de arte e
escola - responsabilidade compartilhada na formação de públicos. Tese (dou-
torado). Faculdade de Educação - USP, São Paulo, 2000, p. 27.

Gravura – linguagem artística que utiliza matrizes de madeira, metal, pedra,
entre outros, como condutor de imagens. Possibilita a reprodução em série.
Fonte: MARTINS, Itajahy. Gravura: arte e técnica: São Paulo. Fundação
Nestlé de Cultura,1986, p.229.

Ícone – “do grego eikón, imagem, representação. Para os cristãos ortodo-
xos (gregos e eslavos), constitui uma imagem santa pintada sobre a ma-
deira, ou elaborada em mosaico. Signo ou sinal que, na classificação pro-
posta por Charles S. Peirce, contém uma relação de semelhança,
similaridade ou analogia com o objeto a que se refere ou reproduz, poden-
do ter as formas de imagem (pintura ou escultura figurativas, fotografia),
de diagrama ou de metáfora (representação, imagem, simulacro).” Fonte:
CUNHA, Newton. Dicionário Sesc: a linguagem da cultura. São Paulo:
Perspectiva: Sesc São Paulo, 2003, p. 333.

Patrimônio cultural – é o conjunto de bens móveis e imóveis, materiais e
imateriais, envolvendo produtos artísticos, artesanais e técnicos, das ex-
pressões literárias lingüísticas e musicais, dos usos e costumes de todos
os povos e grupos étnicos, do passado e do presente, assim como espa-
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ços naturais como bosques, matas, reservas de água, de fauna, etc. As
políticas públicas evidenciam seus valores ao longo do tempo exigindo
constante reflexão sobre aspectos de preservação, restauro e incentivo
às formas contemporâneas de cultura. Fonte: COELHO, Teixeira. Dicioná-

rio crítico de política cultural. São Paulo: Fapesp: Iluminuras, 1999.

Signo – “Do grego semeîon, pelo latim signum, marca, sinal, foi definido
por Santo Agostinho como ‘uma coisa que, além da espécie percebida pelos
sentidos (grafia, imagem, som), faz vir ao pensamento qualquer outra coi-
sa’. Na idéia de ‘fazer vir ao pensamento’ encontra-se a função essencial
do signo, qual seja, não só a de ocupar o  lugar de algo ausente, mas ser-
vir-lhe, ao mesmo tempo, de testemunho e significado. A maioria das aná-
lises e teorias dos signos (semiologia, semiótica), apresenta-os numa re-
lação triádica.” Fonte: CUNHA, Newton. Dicionário Sesc: a linguagem da
cultura. São Paulo: Perspectiva: Sesc São Paulo, 2003, p. 594.

Símbolo/sistema simbólico – é portador de significação e se caracteri-
za pela versatilidade e não pela uniformidade. A linguagem verbal, a arte,
o mito e a religião para o filósofo Cassirer (1874-1945) são parte do uni-
verso simbólico construído pelo ser humano. Fonte: CASSIRER, Ernest.
Ensaio sobre o homem. São Paulo: Martins Fontes, 2001.
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 Seleção de endereços de artistas e sobre arte na rede internet

Os sites abaixo foram acessados em 24 jul. 2005.

CAMARGO, Luís. A relação entre imagem e texto na ilustração de poesia infantil.
Disponível em: <www.unicamp.br/iel/memoria/Ensaios/poesiainfantilport.htm>.

ENCICLOPÉDIA ITAÚ CUTURAL DE ARTES VISUAIS. Disponível em:
<www.itaucultural.org.br>.
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GRAVURA. Disponível em: <www.gravura.art.br>.

___.  Disponível em: <www.cantogravura.com.br>.

___.  Disponível em: <www.moma.org/exhibitions/2001/whatisaprint/print.html>

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL. Dis-
ponível em: <www.iphan.gov.br>.

MURALISMO MEXICANO. Disponível em: <www.klepsidra.net/
klepsidra6/muralismo.html>.

OSWALD, Carlos e a história da gravura. Disponível em: <www.gravura.art.br/
historia.htm>.

POTY. Disponível em: <www.pr.gov.br/seec/poty/poty.html>.

___. Disponível em:<www.artes-curitiba.com/artistas-curitibanos-
paranaenses.htm>.

___. Disponível em:<www.memorial.org.br/PAGINAS/frameobras.html>.

 Notas
1 Domício Pedroso tem “uma trajetória artística marcada por influências
expressionistas de Guido Viaro, e pela época em que viveu na Europa (1959-
1962), de onde herdou traços do cubismo, do colorismo, da pintura não-
figurativa e da abstração, e onde também desenvolveu trabalhos em
serigrafia. Quando volta ao Brasil, o artista,passa a criar suas obras em um
ateliê, buscando na memória paisagens para serem retratadas em suas
telas.” Informações disponíveis em: <http://beta.geracaopedreira.com.br/
cgi-bin/showmat.pl?g=gr6&mat=158>. Acesso em 05 jul. 2005.
2 Mário de ANDRADE, Aspectos das artes plásticas no Brasil, p.71.
3 Leia mais sobre isto em Aracy AMARAL. Arte para quê? a preocupação
social na arte brasileira (1930-1970).
4 Fragmento do texto disponível em: <www.itaucultural.org.br>. Acesso
em: 24 jul. 2005.
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2003, p. 36.
9 Leia mais no texto de Luís Camargo. Disponível em: <www.unicamp.br/
iel/memoria/Ensaios/poesiainfantilport.htm>.






